
E, Pl~UIE~'l 'E 

() ,cmanario \'11 

,., - Chm, Ú« p,w/u. 
~11,,.i, publicn-, 
quart,is kiqs. 

Os a,signanh!s de 
l ( iH11ed1"1 J>url1Jt!,'ll<' 

;.1 e d(.' A ·P,1mdi,1 se 
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COJJN!dl~T ptWÍlt!..llt. l·l 
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ANNUNCIOS 
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,l,.i rort111,11t;,1 publi 
e, ra cm todo, os nu­
mero, ,1ma capa de 
annuncio,. cum o, ,c­
~uin,tes preços: 

Cada linha . . . . 40 reis 
Na primeira pag. IOO 

Annuncio, a cure, 
e illustrados por Ra­
p hael llordallo Pmhcí 
ro, .Manuel Gustavo 
Bordallo Pinheiro ou 
Jorge Cid. contracto 
.:spccial. 
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COKE IJGlEZ (( JOEIBHDO» 
E)[ SACCOS DE 45 KTLOS 

Posto cm casa do freguez 

Qualidade e peso GARANTIDOS 
PHEÇOS Hl~SDl!l>OS 

O. HEROLD & C.··· 
J?ua <la .I>rata, 1 J, 1.0 

LISBOA /. 
Telephone o.º 197 "-'J. 

A "SUL AMERIOA" 
Em 1901 entrou no seu i. º anno de existencia, regislrando o seu balanço. ~nce1Tadn 

em ;a de dezembro de rno,1, as seguintes importantes lrrlrns: 

' 

Fundo de Garantia . . . . . . . . . . . Rs. 
Receita de 1901 . . . . . . . . . . . . . . » 

Reservas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 

Emprestimos sobre l ."" hypotheMs. :' . . ; 
Dinheiro nos Bancos e em Caixa . . . . » 

10:057 :666 \)t52 
4.046:1 OJJ71 O 
6.579:5181071 

' l.183:f 45'";~35 
1:201:495;'236, 

l •: inconlt':-:tavel a supremacia da SUJ,, .A .:'\J:EJ~J(J..,.\.. ,-;obre n,-: ,.;;na:-: ('On-
~<'n1•rc:-: não S<> no 1Jrazil. co111.o -ta.rnh('n'l. no ~xtrang-,,il·o. 

nMto 

OREY~ ANTUNES & C.··-
l"raça cios nomul:tres, .t 

lu~pcrlor Geral da Companhia 

J'. B. de Castro 9 Silva 



N,• 1 - LISBOA, 14 DE JANEIRO 

• 

lllffll !l!lmD- RlPHAEL BORDlLLO PINHEIRO- l:8Wllwtl- llNIIEL G. 80ROALLO PINHEIRO - IIBICTet LlfflWlt- IARCELLINO I ESOUITA 

Publica-se ás quartas-f.eiras 
Toda a correspondencia deve ser 

dirigida ao administrador da 

PARODIA-COIEDIA PORTUGUEZl 

PREÇO AVUL SO 20 RÉIS 
Um mu depob de puMkado 40 rti.s 

. 
. \,:, 

"'4'fü, a~- RUA DO GREMIO LUSITANO, 66, 1.º 
- ···- ................... -.. .,. 

Aaalgnaturaa (PACA•t•NTO ADEANTADO) 

Liibo4 t J>N?"in,i.u.anoo St num. 11M:o> n li BraJi/1 anno ~2 nomero.s .• . • , .•. 23',Soo N, 

~:!!:";:,:,:u:;<;Ó·.::::::·.:: i=::: "K~:~!;~;:;~1~~~1Sf:~;~~ :=~: 
NOTA :-At 111i.gna1urat por anno e por Jemettrt a«tit•nHt ero qualquer dat, ; 

tem po~n:a de come(:ar sempre no 1.• de Janeiro ou no 1.• de J ulho 

'NO PAIZ DE LILLIPUT 

O Gullhrer da lmprenaa 

EDI l'OR - tUDIDO CHAVES 

~OMPOSIÇÃO 
Mine rva Penlnaular 

1111 Rua do Norl~, 11J 
IMPRESSÃO 

Lythographla Artlatloa 
R.Na 4• Almada, J, ~ J.1 
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Hoje1 o parlamento deixou de ter ideal, mesmo.ri­
mado. Entregu~ não sabemos se aos filhos, se ao3 ne­
tos da l;levolução, elle tornOU··SC infinitamente prosaico. 

~

. Eloen•a ~.:, 

-..,; . lt.J •<' \'li)'" 
• . 'f 

' i 1,(-'. 
f 4Y 

e~\\ 

1 Q,.b,oSu,' 11 ,,_;A ~I O Romantismo insuflado e ribombante cedeu o 
., Jogar ao frio e rigido Naturalismo. A Rethorica, moder­f~ ~isada pelos costumes, cortou o cabello á escovinha. 

~A Oratona cahm, como cahiu o Improviso - seu fi. 

ficio novo. 

BRIRAM as camaras. 
O quê ? Ninguem deu por isso ? 
Pois é certo: abriram as camaras. 
Abriram 1.:n d'estes dias, não sa-

bemos bem quando se antes, se de­
pois dos Reis, mas o certo é que 
abriram e já tunccionam no seu edi-

Ninguem teve ahi a curiosidade de ir ver o edificio 
novo? 

Ninguem. 
E' singular! 
O systhema parlamentar tornou-se tão pouco iote- · 

ressante que nem mesmo para o ver funccionar não já 
em molas novas, mas em cadeiras novas se desloca 
gente! 

Antigamente, ia-se á Rethorica. E ra no tempo em 
que o Fontes faúa silvar ,a locomotiva do Progresso, 
e o Manuel d' Assumpção cavalgava com galhardia o 
«cavallo branco de Napoleão, O systhema liberal en­
velhecia, encerava os bigodes á Luiz Bonaparte, pin· 
tava o cabello com Agua Circassiana; á Oratoria jun­
tava-se já um forte r,igarro, mas essas vozes roucas ti• 
nham ainda uma vibração do passado. O liberalismo 
fatiava iá por um grande numero de boccas sem dentes 
e parecia ainda fallar pelas boccas dos canhões. A car­
ta constitucional tinha o perfume e o viço de uma car­
ta de namoro. A mesma liberdade era um derriço. A 
camara estava cheia de poetas e trovadores. Um pou• 
co de ideal rimado misturava-se á Política. Em rigor 
não se faziam discursos : faziam-se glosas. Os minis­
tros sahiam da assignatura com olheiras, sobraçando a 
pasta e a lyra. Com os ultimos decretos discutiam-se 
as ultimas endeixas. Foi assim que durante muito tem• 
po, sobre o problema colonial, pairou. • • a Judza. 

A Camara tinha um interesse verdadeiramente ro­
mantico. O systhema parlamentar era um folhetim.· 

Hoje 1 

Wlho dtlecto. Adeus idealidade! adeus poesia! adeus 
paixão ! A Camara d'hoje está cheia de officiaes de in­
fantaria. Não é um parlamento: é um quartel. A discus­

' são serve-se aos copos,· como uma agua medicinal. O 
' regimeo parlamentar é um regimen de dieta. 

Nioguem vae á camara. 
Para quê? 
Por outro lado, se se quebrou a tradição, extinguiu­

se a geração que parecia ter o apanagio da grandeza 
parlamentar. 

Foi-se o Verbo e foi-se o Homem: 
Ao brilho do systhema parlamentar andava inheren­

te o brilho de certas physionomias. - A Camara era 
um vivo pantheon de glorias nacionaes, que a gente ia 
ver, como a uma exposição de figuras de cera. As!Far­
pas atiravam para baixo bolinhas de pão e o Antonio 
éMaria settas de papel. Não importa ! - Eram os gran­
des homens. 

Com a morte do ultimo grande homem, reduziu-se 
de commum accordo a estatura da nação. Ficámos 
todos pequenos, de forma que, ainda sob este ponto 
de vista, não ha interesse em ir a S. Bento : somos to­
dos do mesmo tamanho. 

De vez em quando levanta-se do seio das institui· 
ções parlamentares um ligeiro rumor. 

O publico não se inquieta. Já sabe o que é. Não 
é nada. - E' o sr . . deputado Cayolla que pede a pa­
lavra sobre a maneira de propôr. As Novidades refe­
rem o successo em duas compactas columnas de pro­
sa galhofeira, entremeiada dos vivos dialogos que se 
travaram a proposito do incidente Cayolla, e o publi-
co fica inteirado. ~ _ 

De resto, o parlamento é a imprensa. Sem ella, elle 
não existiria já se não no Diario das Gamaras, muito 
vagamente. Sabe-se que o parlamento abriu- pela im­
prensa. Sabe-se que o parlamento funcciona-pela 
imprensa. Sabe-se que o parlamento fechou - pela im­
prensa. As instituições parlamentares vivem, como os 
theatros, do favor da imprensa. Sem os serviços de 
publi:idade que ella lhes presta, as instituições parla­
mentares estariam, pelo menos, esquecidas. 

Assim não. Assim, pega-se no jornal e lê-se: S. Car­
los, <!And,·é Chénier; Gymnasio, O Papão; Avenida, A 
filha do I11fer11o; S. Bento1 Resposta ao Discurso da 
Corôa e fica-se ao menos saoendo que S. Bento exis­
te, embor·· não se vá lá. 

JoXo RmANso. 



E costume celehrar-se na Sé uma missa ao Espírito Santo para 
illuminar os representante, do povo na missão de hem legislarem. 

Parece que estes senhores deviam assistir á missa e esperar a 
língua .le fogo que caísse da aboboda. 

Nada d'isso. Um collega espanta-se d'este pouco cuidado em 
procurar sci encia infusa nas abobodas da Sé e estranha que só 
dois -.:. dois -levassem ante o altar a sua confiança no Santo 
Espírito. 

Nós sentimos porque sendo os senhores deputados fei tos para 
represenraren, o seu papel, nã o prescindimos nem os desculpamos 
de se exh1mirem das entradas que lhe competem,--em scena.Façam 
favor de representar de catholicos, opostolicos, r,.omanos e de fin­
gir ao menos 9ue acreditam n'esta~ coisas queé parn • gente fin­
gir que acredita nas sua::i apoplex1as J e patrtousmo t nas suas 
fe1~. , . 

Que se inspirem ou não, a obrigação é estar na 5<' a inspi· 
rarem-se 1 • 

Eu sei, porem> a maneira de os fazer encher as naves e ate de 
levarem ripanço; era resuscitar os 3~ 333 réis de subsidio e pôr 
a comparenci:r-como condição d< receita. 

Não faltava um 1 

Velha guarda 

Um porl11g11e1 a11tigo Jevanta na ill!prensa ~m pro­
testo contra a reforma do carnaval, que se pro1ecta. 

Elle não se impor«! que se caiem e reformem as 
frontarias das egrejas e as frontarias dos jornaes ; 
a Carta Constitucional e o Papagaio; as casas das Ga­
maras e as casas de malta; o que o incommoda e indigna 
é que mexam no carnaval , o seu velho e antigo car­
naval portuguez, com ovos crús a zoar aos ouvidos e 
a estatelarem-se tm estrella ou em lagrima nas lombei­
ras dos foliões. 

Elle quer a gebada e o tremoço, o pó de gomma e 
o pó de sapato. 

E tem razão o bom velho. 
As coisas devem ser o que são. O entrudo resto de 

costumes barbaros, deve ser barbaro. 
Não se comprehen::le um selvagem effeminado. 
Entre nós cujas qualidades pouco tem para ser admi­

radas, lá fóra, cujos costumes e usos por pouco inten­
sos ou banaes nem se conhecem não seria mau conser­
var aquelles que pelo seu caracter e intensidade nos po­
dessem tornar conhecidos. 

O Entrudo estava n'este caso; ao mr.nos tínhamos 
a certeza de que todos os estrangeiros que o passassem 
entre nós haviam de dizer convictamente nos seus pai­
zes - . que grandes brutos! 

Ser bruto é muita vez uma grande qualidade. 

A lco o lismo 

Vae mandar a nova lei ingleza que toda a pessoa 
encontrada em estado de embriaguez, seja preza, ainda 
que vá pacatamenre recirando, 1 11 mente,os-psaimos da 
Bíblia. 

Que poderá soffrer por esse crime até um mez de 
prisão. 

Q,ue á terceira vez, lhe seja tirado o retrato e colloca­
do n uns quadros especiaes nas casas de bebidas. A 
estes cavalheiros photographados mnguem poderá ven­
der vinho ou alcool. 

As esposas podem separar-se dos maridos logo 
que elles entrem para o registo dos bebedos clwo11icos. 

Esta lei poderá fazer com que muita coisa que eu 
não prevejo acontece, excepto a de diminuir o numero 
dos piceireiros. 

Parece-nos antes que augmentarão. 
Quem é que por trez piteiras seguidas não quererá 

ter rerrato de borla e al ijar a mulher? 
A finura ingleza. Como . cita sabe propagar o con­

summo do alcool, fingindo prohibil-o. 

O RDES 

O ex.m• arcebispo de Braga prohibiu que as mulhe, 
res cantem nas egrejas. 

A egreja sempre embirrou (em publico) com a mu· 
lher. Particularmente é outra coisa. Ora o senhor arce­
bispo segue a tradição official da Egreja e tem toda a 
razão. 

Cantigas de mulheres é o que ha de mais perigoso 
para ouvidos mortaes. 

Na diocese de Braga, não cantarão roais as mulheres. 
Este triste facto torna incomprehensivel a segunda 

parte da ordem, que prohibe ás pessoas que assistam 
ás solemnidades onde haja mulheres a cantar 1 

Elias então cantam ou não cantam ? 
J á no~ parece tudo isto uma cantiga. 

A prat-a 

O dr. Vincent descobre o odio da prata aos micrp­
bios, maior que o do ouro. 

Q uer dizer, os microbios gostam mais do ouro do 
que da prata. 

Como se vê no mundo dos invisíveis ha os mesmos 
vícios que entre nós. 

Cabe ao dr. Vincent a triste gloria de ter descoberto 
a existencia de vícios 3ecretos com o olho armad,) d'um 
microscopi:o ; mas ha de concordar o illustre doutor 
que não valia a pena descobrir mais, se nós já temos 
tantos, cá por cima, a olho nú. 

T i ros 

Sempre que ha motivos d'alegria ou de tristeza, n'este paiz, 
alegria ou tristeza nacionaes, as peças gritam, por esses ares, ne­
n ias ou can tos. 

Quasi sempre1 porém, os soldados que as carregam e dispa­
ram cáem e m est,l haços. 

- Como assim ? põem,se deante das boccas das peças ? 
- Não ; mas é que nós temos n'este ponto uma artilharia es-

pecial: as peças são de descarregar pela culatral 

VAE ALTA A NOITE 
Vae alta a noite; um• perua velha 
Na cabidella esJ>atifada está; 
Do largo forno em ferrugenta grelha 
Vejo um perú que não tem monco já. 

Tres tacharrões de dimensões supremas 
Assam seis patos em tostado arroz; 
Seis duzias d'ovos, espalhando gemmas, 

---~--il"uc'n~a"'m:,;·7'se ãpãTC:-:-quetãlvez os pôz. 

Um grande lombo de gigante porco 
'Stá sobre o espeto que dirige o André; 
Não falta aquelle saboroso emborco, 
Invento sábio do p•pá Noé. 

Geia na meza.- Como bestas féras 
Devoram tudo que na mesma está ... 
Chupam os ossos ..• e talvez disséras 
Que inda outro tanto enguliriam, lá! 

Deitam-se á pinga de Madeira e Porto, 
Por que a zurrapa só a beb e a grey ... 
Se algum conviva já se levan ta torto, 
Lá isso agora é que eu dizer não sei. 

A' porta bate esfarrapado pobre, 
Affirma a fome em expreuões crueis ... 
Um . .. que é talvez falsificado nobre : 
•-Vem muito tarde.-Tome lá dez réis.• 

.. 
t '·\ .• 
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PBftOBfttIÃ'~---~ 
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SEGUNJ?A VISITA_- Spm~). os p_adrinhos do aspirante 
Souza e vimos pedir a 1•. 1:x." . . . · 

O SABIO-São padrinhos ? 
P RIMEIRA VlSI'l'A- Somos. . 
O 3ABIO-A.mbos ? Então elle baptisoú-se duas ve­

zet ? 



PRIMKmA v1s1TA-Senão t 
BmT~:s-Senão e\le apita.~E' a ordem. Vá toca a , • 

girar, que tenho mais que fazer. · 

SE<IUNDA VISITA-O seu patrão ... 
BR1TES-Não pode falar a ninguem. 
PRilfEIRA e SE,GUNDA VISITA - Isto é uma desconsi­

deração.' .• (Levantam-se.) 

\ , .. 

NOTÀ :-·Aqui está por que esta scena foi chamada 
a Pe11Je11cia. 

~,l 
CANCIONEIRO ALEGRE 

Já se abriu o parlamento 
Pra se tornar A fechar; 
Tal a sina, tal n pecha, 
l)'aquella casa, a S. Bento, 
Que ora abre, ora se fe~ha. 

Faz lembrar, perfeitamente, 
Aquella • rosa dos ventoh . .. 
Aquella coisa sonora 
Que ora abre, ora se fecha 
E deita coisas p'ra fóra. 
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Amor Platonico 
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(~ I J A 1-lDA C3I-IUV Ag 
1 •nra J IO~'IE.i:X~ E ~E~IIORA:-. 

J' /, ,,, 1,11/,/11· 1 11 rPta/lw /)('/oB /li' ,·os l'lfl'l'l'l!les rlr1 tal,, lia do fol,1 no 

P.HEÇCS .FIXOS 

1 n11c1r ,. ,nb1c o, I''~'º' 111,1,·cados. ou dío se·" ,cnl ,is do Bonns Unive1$al 

A. ·A. Reys & Sobrinhos 
1,~01·u(ªC'Pdo1·t•,., da ( u,n nc•nl 

m I , 8 I, mrda! ,t Jl } 11,1 ~·111 l.,,b, ,1, 1S'í\' 
s.1 J> , ,,x,1• l; J,,ll,.1 ,1, b, 11 • P,t ,, 11,tJo 

!llit•da 1101,c u::;u(•z:\ 114' ;(r:uuh- 1hll':wâo ( e"·lnsh·o tl'csca e asa) 
:u "'l'l ·g 1 1 , ,lc ,p1:1e:-c1u<'I' 1·1,111·<·r1ns ,11 µ-11:1rda -c·h11Ya:< 011 l,<·n;.nilas, 1,cm ,·01110 d,• ('11bcrt11r. s 110-

1·11~ rl torlas . s <p1alid:ttll's tlc 1, l'Íllo,, lie:111<lo .tl'llia<;••cs JH·ri< it:nncnH n•Jlf>n1d:1s. 

'.!!"oõ. l.?n::l ~o, n <lo <'ar1no, ao A . . A. J{E"'--~ i\- ~OT~J-{T~ll()::-i 

MARCA REGISTAO' t ~ 
/1 y­. :,.:: 
, · ' 

e1 Litro 

PO L Y G RA PH O ·- Grande invento americano 

.. , ... , • 1t '.\ 

( l poli-grapho ,..' 11111 _apparclho da lorma mdicada .na h· 
~ura 1un1a. ,lc grande uuhdad.: em todos o, cstabclcc11ne1• 
w, cm <jllC se entrega uma conta ou l,1cwra ao lrcgucz. 

lmpnme ao mc,mo tempo trcs copia, .. um~ para o frc· 
guc1, a !--C~unda para o \'cndcdor e a terceira hca no nppa~ 
rclho par,1 confcrcnci:i de coma, 

, :- modelos diílcrcntcs com 1111lissima applicaçiío na iram 
1111,sao de ordens, cncommcnd,ts, inscripção de foctura,, ex 
pcd1êí>es. rcquisiciícs . etc. . . . 

lndispcnsavel cm todos os cstabclcc1mcntos. cscnp1or10,. 
, ,u,uhorios,, companhi,1s. repartições, armazcns, etc. 

Examinar detalhadamente o apparclho na casa 

P~Rrs .LQNI:'.DRES 
Chin<lo. :"i7 



SCLFA TO DE COBRE 
DE SUPERIOR QUALIDADE 

.\J.,rn1 v<pt·t·ial .Ja 110:-~a t·as,1 <' ,1 111ais 
pr•><·m·,1tl.1 11·('--te mer1·,Hlu. 

Caixas de papelão 

ENXOFRE EM PÓ Dl~PO!'lil'l' O DI·: ( '.lll 'l 'ÚI·, ~ 
I' ra t atamento de Y1nh.1s, 111,ll'é.is ,!e 11 

te rl\ ~ont.anç;:1 . 

o. lll~llOl, n ~\: ( '." 
1 1:-BOA +, lh A A P,u ., 

;1• fF.RRElRA }i<'HÇ1.'l S 

:-;, H.\.\108 < 'H.\YE;-i-:,lcdico 
noe1was (le bof'ea <' dos dentes 

f\1, :·1d,1 do l.,'t1nun . • :. I Q - LbHO.\ 

33 RUA DO INSTITUTO INDUSTRIA I, - 33 

fl l'\:- 1'.11\.1 O :1. IOLn!f' 

d '((A P A R O O I AH 
C,t proin\)t,1. e· a dtspo­

,;j~ão fo. ;e() lcccion:1d.oi:e,,__ 
a capa para a cnc,1dernasão 
do, . volume. 

\'cndc-,c n,l llua Jo Grc 
:1110 Luzit.1110. 1 iti, 1. , e na 
Rua .. \ ugusta, .!'.!o e :.?=:2. 

A 1:11~,1dcn;acã,, de ,:ad,1 
·oiun1c"> cust\-1 ·.!ou réis. e ti 

porte do correio dc cada 
~apn" l'> rêis. 

l.bllO.I 

RETRATO RECLAME 
Novidade sc11sa.cional 

CJuem <:n\'iar u111 ''"ili rctl ato .: ;~o rds, rc,cbc. 1 :> 
dia~ depois,~; rc1r.1tos gommados. Jo tamanho indi.:ado 
na gran1ra, ou .:m redondo. d\,nia pcrfciciio incx.:cd:n:1. 
para .:ollocàr n\1m cl~gantc passep:1rtour, cm ,:,1rt:1,. bj. 
lhctcs de \'isil,1 . .:r.: .. ct.:. 

Pedidos ao 

~ -~ lfs. ;r b3. :L, ·-D ~ :_C) lN. :E @ 

57, Rua Garrett - LISBOA 

(.\PI li' .l lOIIEIJI I l'OHTlf;I El 1 
1. •·01·t•,ia: t~ dour·ndn 

Prcco 600 réis 
l'..ih .. \1ifrrnt1(,ÍO -.to,, rd, 

u~ p.:didos d.1 pmr11i.·M 
Je=u·ir ,1<'()//tpmm,idvs J,: • 
111a1:, .+º ,.,;,;, p.wa pm·te d, 
(()/'/'{'/(). 

C.!\C:\OF.H.~AOO 

\'cndc sc na 1,ua do (,rc 
n1io Luzitano, 1i,;, r .". e n( 
TraYc,q da Boa-Hora, 3, 
J.. 


